


Resumo de A Cidade dos Espelhos

“O emocionante final de uma trilogia que será reconhecida como um dos
grandes feitos da ficção fantástica americana.” – Stephen King “Nesta
conclusão de sua trilogia épica, Justin Cronin apresenta toda a dor, a
alegria e as reviravoltas do destino que os eventos de A passagem e Os
Doze  prenunciaram.

Como nos livros anteriores, traz um grande elenco de personagens, todos
eles com personalidades plenamente desenvolvidas e que cativam o
leitor.” – Publishers Weekly Num futuro em que todas as regras
foram mudadas, é hora de cada um encontrar o próprio destino.

Ano 100 D.V.: após a destruição dos Doze e de seus Muitos, nenhum viral
foi visto nos últimos três anos. As fortalezas que protegiam os últimos
humanos dos infectados começam a parecer desnecessárias.

Na República do Texas, as vigílias constantes já não encontram inimigos
e o controle de natalidade se mostra um contrassenso quando há todo um
continente vazio à espera de ser repovoado.

Com novas demandas do povo surgindo a cada dia, o presidente Peter
Jaxon decide levar adiante a ideia de abrir os portões da cidade fortificada
e dar início à reconstrução do que um dia foi um país de milhões de
habitantes.

Mas a atmosfera de calmaria é apenas parte de um plano maligno.
Fanning, o Zero, aquele que deu início ao caos, esteve pacientemente
aguardando em sua eternidade pelo momento em que as vítimas finais
baixariam a guarda.

Seu exército está pronto e, em suas fileiras, as armas são garras e presas
e a motivação é a sede de sangue. Para fechar essa tão esperada trilogia,
Justin Cronin construiu um conto de sobrevivência e fé, em que os limites
entre o bem e mal são postos à prova e um questionamento inquietante
permeia cada página: o que nos torna humanos, afinal?
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